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7 
Anexo 

 
7.1 

Roteiro da entrevista 
 

- Nomes dos membros do casal 

 

- Idades 

 

- Nome e idade dos filhos 

 

1 – Como vocês estão vivenciando o momento atual do desenvolvimento 

dos filhos de vocês? 

 

2 – Como vocês vivenciaram esse período na vida de vocês? 

 

3 – Quais as semelhanças e as diferenças entre a vivência desse período 

de vida dos seus filhos e da época de vocês? 

 

4 – Como vocês acham que os pais de vocês vivenciaram esse 

momento? 

 

5 – O que os pais de vocês esperavam de vocês? 

 

6 – E o que vocês esperam dos filhos de vocês? 

 

7 – Como vocês descrevem a adolescência hoje em dia? 
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